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  Prefácio


  As Luzes da Cidade, lançado em 30 de janeiro de 1931, é considerado o maior sucesso de Charlie Chaplin. Para a estreia do filme em Los Angeles, o cineasta convidou Albert Einstein. Diz-se que o cientista, tocado por esta obra-prima, teria dito a Chaplin: “O que mais admiro em sua arte é sua universalidade. Você não diz uma palavra, e ainda assim… o mundo inteiro entende você. O artista então teria respondido: “É verdade. Mas sua glória é ainda maior: o mundo inteiro te admira, e, no entanto, ninguém te entende.”


  Essa pequena história, que imediatamente homenageia o cientista mais citado nas páginas de Philippe Willemart, poderia ser usada de muitas maneiras como uma “entrada no assunto”. Levantemos apenas três pontos: o poder do fascínio que a misteriosa matemática, onipresente em toda a física complexa, exerce sobre os não iniciados; o termo “universalidade”, que representaria para Einstein a maior qualidade da arte de Charlie Chaplin e que também é a característica fundamental da linguagem matemática: em ambos os casos, refere-se a uma linguagem sem palavras; a admiração mútua dos dois homens, cada um dos quais se interessando, de acordo com suas próprias referências, pelo notável know-how do outro.


  Desde a antiguidade clássica, a matemática tem efetivamente cativado as mentes. Essencialmente utilitarista até então, evoluiu rapidamente para a abstração, tornando-se uma fonte de inspiração para os filósofos gregos, que eram quase todos matemáticos. Em vez de se trancar em isolamento altivo, esse conhecimento particular irá, portanto, nessa era, fertilizar outras disciplinas, que assim ganham em tecnicismo. Astronomia e música são exemplos marcantes. Um detalhe caro à autora deste Prefácio é que as mulheres eram admitidas na escola de Pitágoras, ele próprio matemático, filósofo e político. Várias fontes históricas mencionam mais tarde o nome de Hypatia, uma estudiosa e inventora ilustre do meio intelectual de Alexandria, no século IV. Matemática e filósofa, essa jovem se interessava por geometria, aritmética e astronomia. Sócrates de Constantinopla escreveu sobre ela que multidões, fascinadas por seu conhecimento, vinham ouvi-la falar. Seu abominável assassinato em 415 EC por cristãos marca o fim de uma era de frutífera convivência entre ciências e letras. Foi só na Renascença que esse diálogo foi restabelecido no seio da civilização ocidental. Galileu alegou no século XVII que o universo tinha sido escrito em linguagem matemática. Descartes escreveu seu Discurso do Método. Pascal, “esse gênio assustador”, segundo Chateaubriand, “resolveu pela abstração um dos maiores problemas da geometria e jogou em papel pensamentos que provêm tanto de Deus quanto do homem”[1].


  A divisão do conhecimento se estabeleceu gradualmente a partir dos séculos XVIII e XIX, conduzindo, como é forçoso admitir, ao fosso atual entre ciências exatas e humanidades, que muitas vezes dão a imagem de seitas rivais que se afrontam. Enquanto mudanças tecnológicas fulgurantes estão sendo alcançadas graças às ciências duras, filósofos e intelectuais estão cada vez mais pensando longe das matemáticas. Os debates públicos são muitas vezes monopolizados por opiniões ideológicas e confrontos de crenças.


  A crescente especialização reivindicada pelos próprios pesquisadores nas universidades atuais também parece legitimar a partição do saber. De um lado, os “instruídos incultos”, do outro, os “ignorantes cultivados”: “dois tipos de cegueira”, se fizermos nossas as palavras de Michel Serres, um filósofo que sempre aspirou a uma mudança de atitude[2].


  É nesse sentido que Philippe Willemart e seus convidados fazem um trabalho admirável nestas páginas. Pois é preciso audácia para abandonar o conforto da unidisciplinaridade e prestar ativamente atenção a outros ramos do saber. É preciso tenacidade para compreender no paradigma externo as condições que possibilitam a evolução fundamentada de nossas representações habituais. É preciso cautela para evitar a apropriação abusiva de noções complexas, por falta de domínio suficiente da linguagem que as define. Essas qualidades estão aqui presentes. Uma respiração revigorante percorre assim este trabalho, que trata, acima de tudo, de relatar um pensamento em movimento. Um trabalho que, por esta razão, não se destina exclusivamente a um público de iniciados.


  O leitor não iniciado em crítica genética também é, de fato, convidado a dar uma olhada na gênese dos textos dos grandes escritores. Ele se deixará surpreender com a “vida enigmática dos manuscritos”, tão bem “iluminada” por Roberto Zular, e entrará em contato com as várias instâncias que, segundo Willemart, intervêm no ato da escrita. Ele será informado do papel fundamental dos rascunhos, onde rasuras, reticências, hesitações aparecem como múltiplas roupagens de um silêncio em busca de bifurcações fertilizantes. Mas o leitor assistirá sobretudo a confrontos pertinentes e inesperados entre diferentes formas de inteligibilidade (um lugar considerável é reservado à inteligência artificial), aos quais parecem incitar as páginas de alguns grandes autores (Proust, Valéry…). Confrontos que se concentrarão todos no mesmo objetivo: uma melhor compreensão de um universo comum, cujo mistério reativa constantemente a imaginação e desafia os mais incríveis avanços científicos.


  É claro que as reações a este exercício intelectual podem ser múltiplas e contraditórias. Nisso também reside o interesse deste trabalho. Apresentemos já algumas muito prováveis.


  Os matemáticos, relutantes em validar suposições plausíveis, mas não demonstradas, expressarão decerto reservas sobre certas analogias propostas. Mas se eles são constantemente condicionados pela exigência de um rigor máximo, necessário para a tradução em linguagem matemática de um “real” objetivo, eles também sabem reconhecer o valor das intuições, sempre tão valiosas na pesquisa científica. Vão, pois, provavelmente, surpreender-se com os tesouros de imaginação e de sutileza de um autor como Proust e apreciar uma outra maneira de abordar a complexidade de certas noções igualmente primordiais em matemática, a do “tempo” em particular.


  Confrontados às ambiguidades muitas vezes dilacerantes da linguagem humana e do “sujeito dividido” (sujeito em contraste com o “sujeito epistêmico”, este último em princípio impermeável aos efeitos da subjetividade), os leitores psicanalistas saberão talvez relembrar que Lacan também continuou a se inspirar na matemática (e em sua maravilhosa “universalidade”) para formalizar melhor suas reflexões: gráficos e topologias lacanianas são a própria ilustração desse procedimento. Mas eles poderão igualmente salientar que o “real” de sua tríade RSI (ou IFR, índice de força relativa) será sempre uma hiância à qual nenhum símbolo se pode ajustar, mesmo se é em torno desse “impossível” que a linguagem se lança incansavelmente, na esperança de encontrar o nome que enfim o diga.


  Uma definição diferente de “real” será proposta pelos leitores geneticistas, provavelmente surpresos que a matemática (da mecânica quântica à astrofísica) tenha servido de pré-texto para algumas das abordagens apresentadas neste livro.


  Ouvindo atentamente o outro da diferença – uma abordagem meticulosa seguida por Philippe Willemart e seus colaboradores – cada tipo de leitor compreenderá então que a noção de “real” é bem mais frágil do que se pensa e que o “real” deveria ser, de fato, uma questão-chave de reflexão entre os diferentes campos do conhecimento. É sem dúvida esse aspecto, ligado à riqueza dos confrontos propostos nas páginas que se seguem, que trará novas luzes aos caminhos do saber.


  Filomena Juncker


  Professora Titular em Literatura Geral e Comparada
Universidade Côte d’Azur, Nice


  Introdução


  Antes de apresentar o conteúdo do livro, torna-se necessário expor para os leitores não iniciados a história da crítica genética.


  Estudando os manuscritos do poeta Heine nos anos de 1970, Louis Hay e sua equipe de germanistas, Almuth Grésillon e Jean-Louis Lebrave, entre outros, se deram conta do valor do material e ensaiaram um esboço de teoria que podia explicar como o autor chegava ao texto editado. Assim, começaram os estudos de gênese que levaram o nome de crítica genética. Em seguida, especialistas de outros autores franceses, Balzac, Flaubert, Proust, Valéry, Sartre etc., se juntaram à equipe Heine e criaram o Instituto de Textos e Manuscritos Modernos (ITEM), unidade do Centro Nacional da Pesquisa Científica (CNRS) em Paris[3].


  O movimento ganhou São Paulo e o Brasil nos anos 1980. Logo, os geneticistas constataram que os movimentos que visavam a criação ou os processos de criação eram usados por quem inova em qualquer campo e se deram por objetivo a análise dos processos de criação utilizados por escritores, artistas e a mídia, decifrando e transcrevendo manuscritos, rascunhos, projetos e esboços das obras[4].


  No entanto, desde o início da crítica genética no Brasil, alguns pesquisadores já se perguntavam como os inventores procedem para criar novas teorias na física e nas ciências em geral. É nessa perspectiva que escrevemos este ensaio tão bem introduzido por Filomena Juncker, matemática e literária da Universidade de Nice.


  Na primeira parte do ensaio, tento compreender o que é comum entre a gênese de obras artísticas e vários campos do saber: a nova física de Einstein, muitas vezes esquecida em nossos livros didáticos de ensino secundário; a inteligência artificial, o funcionamento do cérebro, base das reflexões nas neurociências; a linguística repensada pela psicanálise.


  Querendo ampliar essa abertura da crítica genética a outros saberes e conhecendo suas pesquisas, convidei quatro colegas para teorizar os estudos de gênese no seu campo respectivo: um valéryano, Roberto Zular da Universidade de São Paulo, um proustiano, Yuri Cerqueira dos Anjos da Universidade de Wellington (Nova Zelândia), dois flusserianos, (se posso inventar a palavra), Edson do Prado Pfutzenreuter da Universidade de Campinas (Brasil) e sua colega Patrícia Kiss Spineli da Universidade Católica de São Paulo e um especialista em composição musical da Universidade do Rio Grande do Sul, Celso Giannetti Loureiro Chaves.


  Suas contribuições constituem a segunda parte e a conclusão do ensaio: a teoria da fotografia imaginada pelo filósofo tcheco-brasileiro Vilém Flusser, a teoria musical oriunda da gênese dos manuscritos, a imprensa e seus debates com o manuscrito e a antropologia da escritura.


  Essas abordagens se confrontam ao mesmo Real que podemos entender de duas maneiras que, no entanto, não se excluem.


  O registro do Real no sentido lacaniano do termo, cujo conteúdo ainda não recebeu palavras, embora exista e vivemos nele, é o mundo a ser decifrado pela ciência, os artistas e os literários que tentam batizá-lo, nomeá-lo e incluí-lo na linguagem.


  O Real descrito pelo físico Richard Feynman que é definido “pela superposição de todos os imaginários possíveis”[5], e que permite a transferência de um para o outro, da literatura até o da ciência, da filosofia, da música, da antropologia e da escritura, pela crítica de seus prototextos: cadernos, rascunhos, folhas voadoras, cadernos e esboços.


  Esse Real dos físicos parte da física quântica com mil rostos para se reduzir à realidade que todos conhecemos devido à intrusão do tempo.[6] Esse Real tanto lacaniano quanto físico justifica o posfácio que explicita o subtítulo.


  Desejo-lhe, cara leitora e caro leitor, uma boa leitura!


  Philippe Willemart


  Parte 1:
A Crítica Genética e a Ciência



  Philippe Willemart


  Crítica Genética e Astrofísica


  
O Fora do Tempo Proustiano e a Física Depois de Einstein[7]



  Embora as primeiras descobertas de Einstein tenham revolucionado a concepção do tempo, persistimos em manter nossas pesquisas seguindo a concepção newtoniana do tempo, o tempo contínuo, o mesmo para todos, aquele que passa no decorrer das horas e dos dias.


  Em 1993, tinha inserido a quarta dimensão numa teoria da escritura ao estudar o manuscrito de Hérodias de Flaubert, publicado em Universo da Criação Literária, sem tirar todas as consequências.


  Com Thibaut Damour em 2005[8] e Henriete Karan da UFRGS em 2008[9], eu tinha destacado a ligação entre as teorias einsteinianas e o narrador proustiano[10] que não hesitavam em descrever a quarta dimensão da igreja de Combray:


  Tudo aquilo e mais ainda os objetos preciosos, oriundos de personagens que para mim eram quase personagens de lenda […] e por causa das quais eu avançava pela igreja […], como por um vale visitado pelas fadas, […] tudo aquilo fazia da igreja, para mim, alguma coisa de inteiramente diverso do resto da cidade: um edifício que ocupava, por assim dizer, um espaço de quatro dimensões – a quarta era a do Tempo —, e impelia através dos séculos sua nave que, de abóbada em abóbada, de capela em capela, parecia vencer e transpor não simplesmente alguns metros, mas épocas sucessivas de onde saia triunfante.[11]


  Comparação que o narrador continua nos fólios 93 e 94 do caderno 71, preparatórios do terceiro volume, A Prisioneira, envolvendo Albertine, a amante do herói:


  esta quarta dimensão, a do Tempo que encontrava outrora na igreja de Combray, quanto a encontrava tanto mais em Albertine, enquanto outros seres se destacavam para mim como se fosse planos projetando na minha frente somente o feixe do que eles representavam na vida atual, ela se modelava com ternura para mim no tempo, o que lhe forneceria uma espécie de volume, dando profundidade às sombras em torno dela, e reservando o intervalo de anos em que permaneci sem vê-la e após a diáfana espessura das quais ela ressurgira de repente[12].


  Neste capítulo, gostaria de ir um pouco além e perguntar se há algumas vantagens de se levar em conta essa concepção do espaço-tempo no estudo dos manuscritos, distinguindo, todavia, as teorias restritas[13] e geral[14] da relatividade, que tratam do infinitamente grande, iniciadas por Einstein entre 1905 e 1915, e da mecânica quântica[15], que trata do infinitamente pequeno, desenvolvida entre 1900 e 1930 por vários físicos, quase todos vencedores do prêmio Nobel. Numa segunda parte, irei mais longe ainda com o astrofísico Carlo Rovelli que tenta articular a teoria da relatividade com a mecânica quântica.


  Em outras palavras, ousando tocar neste assunto delicado, no qual entro prudentemente, espero encontrar nessas teorias o que pode unir cientistas e pesquisadores da área de literatura, à procura do que não entendemos, para vencer um pouco mais nossa ignorância.


  Tempo E Espaço Para Einstein


  O astrofísico Thibaut Damour dedicou um excelente volume de iniciação a Einstein. Evocando a vinda dele a Paris e sua conferência no Collège de France, no dia 31 de março de 1922, diante de numerosas personalidades científicas, como Paul Langevin e Marie Curie; filosófica, como Henri Bergson; e literárias, como a princesa Edmond de Polignac, a condessa Henri Greffuhle e a condessa Anna de Noailles, (amigas de Marcel Proust), Damour lembra a repercussão do acontecimento na imprensa: Durante a estadia de Einstein, um leitmotiv voltava nos jornais: “O Tempo não existe mais!”, “O Tempo não existe!”, “O Tempo é uma Ilusão”, “O tempo é somente um sonho”[16].


  Distanciando-se da leitura um pouco rápida dos jornalistas, no entanto, Damour lembra a última frase de Em Busca do Tempo Perdido, próxima da concepção de Einstein:


  Se ao menos me fosse concedido um prazo para terminar minha obra, eu não deixaria de lhe imprimir o cunho desse Tempo cuja noção se me impunha hoje com tamanho rigor, e, ao risco de fazê-los parecer seres monstruosos, mostraria os homens ocupando no Tempo um lugar muito mais considerável do que o tão restrito a eles reservado no espaço, um lugar, ao contrário, desmesurado, pois, à semelhança de gigantes, tocam simultaneamente, imersos nos anos, todas as épocas de suas vidas, tão distantes – entre as quais tantos dias cabem – no Tempo.[17]


  O tempo ainda existe com certeza, mas não pode estar separado do espaço, o que Proust suspeitava, quando escrevia a seu amigo Armand de Grammond, duque de Guiche, em dezembro de 1921, alguns meses antes da vinda de Einstein a Paris em dezembro de 1921: “Gostaria muito de falar de Einstein com você! Por mais que me escreve que eu derivo dele, ou ele de mim, não entendo uma palavra de suas teorias não sabendo a álgebra. E duvido que ele tenha lido meus romances. Temos, parece, uma maneira análoga de deformar o Tempo.”[18]


  O tempo absoluto e universal, parecendo coincidir naturalmente com a duração psicológica vivida por todos, estava destronado e substituído por tempos relativos, individuais, que não necessariamente coincidem uns com os outros[19].


  O paradoxo dos gêmeos ilustra a relatividade do tempo: o primeiro viajando numa nave espacial com alta velocidade envelhece muito menos do que o irmão que ficou na Terra, já que o tempo passa mais devagar na nave numa velocidade próxima da luz[20].


  O tempo relativizado dá lugar ao tempo einsteiniano que, unificado ao espaço, constitui a quarta dimensão do espaço com três dimensões.


  Nessas condições, a história de um homem, ou melhor, “a vida de um homem é descrita por um tubo de espaço-tempo”[21], no qual as etapas da vida são superpostas, o que o herói proustiano imaginava com a metáfora das “pernas de pau”:


  Acabava de compreender por que o duque de Guermantes, a quem admirava, vendo sentado, por haver envelhecido tão pouco, apesar de ter sobre si muitos anos mais do que eu, mal se erguera e quisera permanecer de pé, logo vacilara nas pernas […] como se os homens se equilibrassem sobre pernas de pau vivas, sempre crescentes, algumas mais altas que campanários, tornando-lhes difícil e perigosa a marcha, e de onde subitamente caem.[22]


  Poderia ainda exemplificar com a seguinte passagem:


  O passado não só não é fugaz, como também é imóvel. Não só meses após o início de uma guerra é que leis votadas sem pressa podem agir eficazmente sobre ela; não somente quinze anos após um crime que permaneceu obscuro é que um magistrado pode ainda encontrar elementos que sirvam para esclarecê-lo; após séculos e séculos, um sábio que estuda numa região remota a toponímia, os costumes dos habitantes, poderá recolher ainda neles uma ou outra lenda muito anterior ao cristianismo, já incompreendida, talvez até esquecida nos tempos de Heródoto e que, na denominação dada a uma rocha, num rito religioso permanece no meio do presente como uma emanação mais densa, imemorial e estável.[23]


  Ou esta, da lavra de Mia Couto:


  Germano de Melo para Imani:A nossa relação não foi, contudo, destruída por nenhuma das razões que antes invoquei. Foi destruída muito antes de nos conhecermos, muito antes de termos nascido. O mesmo enredo que propiciou o nosso encontro, tornou possível nosso amor […] tu serias culpada por seres negra. E eu seria odiado por ser o marido da negra. […]


  Imani para o escritor: Podes gravar, mas não me fotografes. Olha bem para mim, meu neto. Esta criatura que vês à tua frente não é feito de um corpo único. São muitos corpos colados, cada um feito num tempo, cada um vindo de uma terra diferente. O coração é desta aldeia, os braços são de Multimati, as pernas já se esqueceram de onde são. […] meu corpo é um mundo inteiro.[24]


  Essa maneira de descrever a vida de uma pessoa como a superposição de fatias de espaço-tempo interroga a memória ou a rasura – de qual espaço-tempo nos lembramos –, mas não elimina os espaços-tempos sucessivos que nos constituem e que estão sempre lá, mesmo quando não nos lembramos deles. A gênese da pessoa existe, mas é composta de elementos quadridimensionais submetidos aos riscos do contexto que atravessa e que o leva por vias imprevisíveis. Não será, portanto, uma gênese ordenada, mas dependendo dos acontecimentos, uma gênese cheia de bifurcações nas quais dominará a não linearidade. Um conflito, uma doença, a morte de um ser querido, um êxito num concurso, uma viagem feliz, o nascimento de um filho, uma mudança de continente serão ocasiões de bifurcações frequentes que farão da vida de uma pessoa uma estrada decifrável a cada etapa.


  Por outro lado, se “o espaço-tempo é uma estrutura elástica, que é deformada pela presença no seu seio de massa-energia”[25], a pessoa, unidade de espaço-tempo, estará sofrendo o impacto dos acontecimentos e dos outros na vida dele até ser deformado, o que estranhamente significa ter sido objeto de formação. Será que toda educação ou formação deforma o indivíduo?


  Não seria exagerar a aproximação entre o espaço-tempo Universo e o espaço-tempo individual sabendo que uma deformação é possível no espaço-tempo do Universo sob o efeito das ondas gravitacionais, mas que na Terra, constatamos “apenas deformações minúsculas”?[26]


  Não, se levarmos em conta a psicologia inventada pelo narrador proustiano, a psicologia no espaço. Na visão proustiana, próxima da concepção einsteiniana do tempo-espaço, o indivíduo constituído pela estrutura elástica do espaço-tempo sofre os impactos dos encontros sucessivos na sua linha do universo ou na sua história. Vejamos como.


  Por Qual Mecanismo a Vida de um Homem Pode Ser Deformada?


  A psicologia no espaço sugere o lugar da pessoa no universo com quatro dimensões[27]. O narrador proustiano imagina uma nova relação entre os homens, na qual, circulando uns ao redor dos outros, como a Terra ao redor do Sol, eles formam um novo espaço, que aumenta à medida que ocorrem as revoluções ao redor do ser amado, do objeto lido, da estátua ou da pintura admirada.


  O aumento das rotações entre o sujeito e o objeto será provocada não mais pela atração ou a gravidade Newtoniana do objeto, mas à intensidade ou à massa de sua relação. As voltas ao redor do objeto serão mais ou menos rápidas dependendo da deformação imprimida pelo objeto sobre o espaço-tempo do outro.


  Quanto mais o objeto amado ou desejado toma peso ou importância para o sujeito, mais o espaço-tempo será deformado facilitando assim as revoluções mais ou menos rápidas ao redor do objeto. Uma relação cada vez mais densa entre o sujeito e o objeto provoca ao mesmo tempo mais revoluções e uma ligação progressiva a esse objeto. Cada volta é uma fatia de espaço-tempo vivida pelo sujeito. A acumulação das fatias, parecida com as pernas de pau do duque de Guermantes, alça o sujeito a um nível alto que assusta, mas que aumenta sua base, o espaço ocupado, contrariamente ao que descreve o narrador que reduz o espaço. Por outro lado, ao oposto da disposição da Terra ao redor do Sol, as revoluções podem cessar se o objeto cai no esquecimento, embora estes momentos fiquem na memória do amado.


  Como Considerar o Manuscrito na Perspectiva Einsteiniana?


  Consideremos em primeiro lugar o manuscrito em si. Ele é constituído de várias versões que, como a imagem da pessoa no tubo espaço-tempo, se superpõem, cada uma no seu ambiente. Nenhuma versão será esquecida já que pode ressurgir a qualquer momento e obrigar o autor ou o crítico a reconsiderar sua inclusão ou não no texto publicado. Lembremos da descoberta por Nathalie Mauriac Dyer de uma outra versão de Albertine, que levada em consideração, modificaria o resto da narrativa, a qual as edições Gallimard de Em Busca do Tempo Perdido preferiram ignorar.


  Tomamos por base a hipótese do astrofísico Hugh Everett (1930-1982) que tentava entender a experiência de Schrödinger (1887-1961) sobre a coabitação possível numa caixa de um gato semimorto com um gato semivivo. Fiel à famosa frase de Einstein, “somente a teoria decide o que é observável”, Everett inventou a teoria dos mundos múltiplos nos quais ele situa os acontecimentos na sua amplitude de existência e não na amplitude de probabilidades[28], respondendo assim à exigência do respeito do princípio de não contradição.


  Nesse sentido, todos os estados do manuscrito existem paralelamente, e ainda que mudem a cada rasura, eles se superpõem uns aos outros. Eles existem realmente ao mesmo tempo no suporte papel ou na tela, mas tanto o escritor quanto o crítico somente percebem apenas uma parte destas numerosas mudanças, assim como o físico que supondo todos os movimentos dos átomos num forno, os distingue pelos cálculos e não pelo o que vê.


  Não podemos supor um universo de versões que se superpõem na mente do escritor como eu pensava no início, sabendo que tanto quanto a memória a mente mantém apenas incrustações mnésicas associadas a um grupo de neurônios que revivem apenas na ocasião de uma circunstância nova e de uma aproximação inesperada que surge sob a plume do escritor que a endossa ou não, seguindo seu desejo.


  Assim, reconhecemos a complexidade da criação no cérebro que, com seus milhares de neurônios e conexões que interagem entre eles pelas sinapses sob a ação dos acontecimentos vividos, é capaz de sugerir não versões diferentes, mas insights que modificarão as versões transcritas no papel ou na tela. Nisso, nossa mente não é parecida com um computador como o sugeria o modelo da mente-computador, tornado dominante nos anos 1970, que comparava o pensamento a` um programa informático e o cérebro a` um computador; todo processo cognitivo resultaria do “tratamento da informação”[29]. O cérebro não se compara também ao Universo e seus bilhões de galáxias e estrelas que seguem leis encontradas e traduzidas cada vez mais em equações matemáticas por cientistas, que chamarei escrutinadores do céu, desde Aristóteles até Damour, passando por Ptolomeu, Newton, Einstein etc.


  Considerando a relação entre o escritor e seu objeto, seja um romance, uma poesia ou uma peça de teatro, como encarar esse objeto na concepção do espaço-tempo com quatro dimensões?


  Teremos dois atores, de um lado, o escritor, do outro, os manuscritos superpostos, um girando ao redor do outro. À medida que avançam as revoluções, o manuscrito se adensa ou toma massa, forçando o escritor a girar cada vez mais ao redor do objeto, isto é, a preencher mais fólios – outro nome de fatias de espaço-tempo – e a definir cada vez mais seu objeto, apenas esboçado no início, rasurando, substituindo ou transferindo os achados em outros fólios. Cada fólio datado, como é o caso nos cadernos de Bauchau, constitui uma fatia de espaço-tempo no pensamento clássico, mas no pensamento quântico, as datas não importam, veremos porque em outros capítulos.


  Quais são as vantagens desta descrição geométrica em relação à antiga visão na qual o mesmo tempo absoluto corre para todos e constitui apenas uma tela de fundo dos espaços percorridos?


  O escritor, embora biologicamente determinado em muitos pontos, escolhe entre a supressão ou o acréscimo da palavra, da frase ou do capítulo, sabendo que está inserido e as vezes entalado em várias redes das quais ele deve escapar como o peixe que tenta se liberar do anzol. Por isso, ele continua revolucionando ao redor do assunto, escolhido ou imposto, e deixa de vez em quando pegadas no manuscrito seguindo seu ritmo de trabalho, pegadas que podem estar ligadas ou não às marcas mnésicas ou psíquicas da mente. Uma zona obscura constituída pelas voltas ao redor do objeto sem efeitos no manuscrito se forma e se aglomera na memória da escritura escapando assim à seleção imediata do escritor. Esta zona obscura é distinta dos insights, vindo do cérebro no sentido que esses elementos constituintes, palavras, frases, gestos, ritmos já são definidos e próximos da memória imediata do escritor. Sua saída da zona escura dependerá de um insight do cérebro que os reencontrará e os fará transcrever no manuscrito.


  Essa transposição aconteceu nos fólios de 9 v0 a 12 v0 do Caderno 8 de Marcel Proust que tinham voltado à zona escura como se seu conteúdo tivesse sido esquecido ou esperasse somente um signo para emergir.


  Será somente no fólio 40ro que o narrador, retomando a mesma lamentação do fólio 11 v0 (que dizia “nunca mais os braços que poderiam me ajudar se abrirão para mim”), escreve: “A possiblidade de tais horas (a mãe dormindo no quarto do herói com permissão do pai e lendo François le Champi) está arrasada para sempre.” É somente nesse fólio que o escritor dos fólios de 9 v0 a 12 v0 (ou o pensamento escrito desses fólios) reencontra a narração, como se estivesse adormecido até então e acordasse cruzando o pensamento do fólio 40 ro, ou como se tivesse percorrido a distância entre o fólio 12 vo e o fólio 40 ro bem antes, e tivesse esperado a trama do deitar para aparecer[30].


  Aparecendo de repente, a nova frase poderia ser considerada sem ligação imediata com a que antecede, visto os intervalos entre ela na memória da escritura, seja como metáfora dos acontecimentos anteriores, seja se seguimos Rovelli[31] e outros, como resultante do cálculo das probabilidades das revoluções operadas pelo escritor após a frase anterior.


  São, portanto, três as consequências desse enquadramento no espaço-tempo einsteiniano:


  1. o substituto da rasura será uma condensação das revoluções anteriores;


  2. ou não terá nenhum laço com o que ele substitui;


  3. ou será o resultado de um cálculo não previsto de probabilidades ignoradas do escritor[32].


  A rasura que pode ser assimilada ao esquecimento de uma palavra, uma expressão, até uma frase de um capítulo, não será jamais definitiva e manifesta. Apenas o esquecimento voluntário ou o afastamento provisório de uma fatia de espaço-tempo que representa o rasurado é que poderá voltar com força nas próximas linhas ou em outro capítulo.


  O rasurado está sempre lá, pronto para responder ao escritor ou, em outras palavras, as versões anteriores contidas na memória da escritura estarão sempre prontas para modificar o texto do momento, já que as interações entre elas são sempre possíveis.


  É como se as rasuras não existissem mais, ou como elas fossem signos de uma mudança e não mais de uma recusa ou de uma denegação da palavra rasurada. Modificamos o sentido da rasura que não corresponde mais a um recalque ou uma denegação, mas a uma escolha que inclui implicitamente a palavra rasurada.


  É a quarta diferença na medida em que, para o tempo newtoniano, os espaços do passado estão fechados, a última versão rejeita as anteriores e os rasurados são substituídos.


  É provavelmente nesse sentido que eu tinha imaginado o conceito de “memória da escritura”, espaço que mantém na memória do escritor as versões do manuscrito, conceito que de certa maneira concorda com a ausência do “agora uniforme” da física einsteiniana, segundo a qual “o tempo não corre, sua passagem é uma ilusão e não é irreversível se o consideramos na sua amplidão. O tempo, fundamentalmente reversível, faz corpo com o espaço e não é um dado separado dos acontecimentos”[33].


  O espaço-tempo é reversível porque os acontecimentos[34], escritos em tal data, voltam à superfície e são retomados na narrativa. De fato, os acontecimentos sempre estiveram lá, mas o narrador que os reteve lhes dá outra coordenada temporal, ou melhor, lhes dá rigorosamente uma dupla dimensão temporal: xyzt1 e xyzt2, sabendo que xyz representam as três dimensões do espaço no qual surgiu o acontecimento e t, a dimensão temporal. O exemplo do Caderno 8 dado acima comprova essa hipótese.


  Ressalva


  No entanto, sabemos que qualquer acontecimento é enunciado por um conjunto comportando um significante, um significado ou sua interpretação do momento e, eventualmente, um odor, uma imagem, um som, um sentir mediante a ação das pulsões oral, visual, olfativa ou auditiva.


  Será que a memória da escritura conserva o acontecimento integralmente com todas suas nuances ou apenas seu significante?


  O narrador dá uma resposta no Tempo Redescoberto, quando o herói lembra subitamente diferentes acontecimentos, chamados por críticos de “experiências privilegiadas”[35]:


  mas que um som já ouvido, um olor outrora aspirado, o sejam de novo, tanto no presente como no passado, reais sem serem atuais, ideais sem serem abstratos, logo se libera a essência permanente das coisas, ordinariamente escondidas, e nosso verdadeiro eu, que parecia morto, por vezes havia muito, desperta, anima-se receber o celeste alimento que lhe trazem[36].


  A memória da escritura não manterá somente um som ou um odor, pelo menos não no caso de Em Busca do Tempo Perdido. O primeiro elemento desencadeador de uma longa cadeia de significantes surgirá aos poucos até aparecer com todas as suas nuances. Basta reler as lembranças suscitadas passo a passo pelo odor aliado ao sabor da madalena[37] para entender. Às vezes, entretanto, um só significante sobrará do “passado” e desencadeará a lembrança.


  Até agora, entendemos que todos os acontecimentos estão situados no mesmo espaço-tempo. É o que sublinhava também o astrofísico Schrödinger, o autor da experiência espantosa do gato, simultaneamente morto e vivo: “Pois ‘eternamente’ e ‘sempre’ existem somente agora; o único e mesmo agora. O presente é a única coisa que não tem fim.”[38]


  Sabemos que o narrador proustiano aproxima dois acontecimentos no mesmo espaço-tempo e os coloca fora do tempo.


  Como entender essa situação, esse fora do tempo na física pós-einsteiniana, já que o narrador elimina o tempo?


  O Fora do Tempo Proustiano
Não Quebra o Espaço-Tempo Einsteiniano?


  Um minuto livre da ordem do tempo recriou em nós, para o podermos sentir, a pessoa livre da ordem do tempo. E é compreensível que ela, em sua alegria, seja confiante apesar do simples gosto de uma madalena não parecer encerrar as causas de tal alegria. É compreensível que a palavra “morte” perca para ela a significação; situada fora do tempo, o que poderá temer do porvir?[39]


  Esse minuto livre da ordem do tempo é concebível para a física newtoniana, einsteiniana ou quântica? Sim! Darei dois exemplos.


  Projetados fora do tempo, os dois acontecimentos – madalena saboreada com um chá num dia de inverno lembra ao herói a madalena da tia e a cidade de Combray, quando era criança –, se livrariam da prisão da memória da escritura ou do tubo espaço-tempo e viveriam apenas no espaço.


  Lembremos do paradoxo dos gêmeos citado acima em que, se a nave conseguisse atingir a velocidade da luz, o tempo simplesmente pararia. Isto é, um relógio girando muito devagar graças à velocidade resulta em um avanço mais lento dos anos, o que equivale à diminuição do ritmo de envelhecimento do gêmeo na nave espacial. Seria uma situação próxima do “minuto livre da ordem do tempo”.


  Uma segunda analogia decorre da noção de tempo no quadro da gravidade quântica em loop (ou “com laços”), teoria recente que tenta unificar a relatividade geral de Einstein com a física quântica do infinitamente pequeno, inventada por Lee Smolin e Carlo Rovelli em 1988:


  A previsão central da teoria da gravidade quântica em laços entende […] que o espaço físico não é contínuo, não é divisível ao infinito, é formado de grãos, de “ átomos de espaço ”. Estes grãos são muito pequenos: um bilhão de bilhões menores do que o menor núcleo atômico […]. São chamados laços ou anéis, porque cada átomo de espaço não está isolado, mas ligado a outros, formando uma rede de relações que tecem a trama do espaço físico como os anéis de ferro de uma proteção de malhas.[40]


  Em relação à escritura, é preciso nos perguntar como um acontecimento, que Rovelli nomeia “grão de espaço” ou “átomo de espaço”, situado num fólio no t1 bem antes, chega a outro grão de espaço, o t0 do fólio que está sendo escrito? Se todos os fólios ou os acontecimentos estão no mesmo “agora”, quer num tubo espaço-tempo quer num espaço-tempo quântico[41], como se opera a junção de um com outro?


  O narrador proustiano responde pelo cintilar da sensação[42], que surge de repente sob a ação da luz e reúne as duas sensações fora do tempo sabendo que, no “agora” ou no “presente” dos astrofísicos, esse cintilar comporta milhares de grãos dos quais apenas alguns chegam aos nossos olhos e interagem entre eles.


  Mais tarde, Rovelli chega a eliminar o tempo quando escreve que “o tempo é uma maneira de falar de mudança” ou, em outras palavras, “se não se passa nada, não há tempo”[43], não haverá t1 nem t0, mas um remanejamento na constituição do conjunto com laços e com o acréscimo de vários elementos. O contato entre os dois acontecimentos se fará imediatamente sem preocupação de ordem ou de reorganização, sabendo que “cada processo dança independentemente de seus vizinhos com seu próprio ritmo”[44].


  Sejamos claros, no entanto, mesmo para a relatividade, não é porque um acontecimento está situado num tempo t1 que ele é contemporâneo ao t0 da escritura. Ainda que os dois tempos estejam situados no presente quântico, a distância existe, mas com a velocidade extremamente rápida, eles se aproximam no que nos parece um instante. O que escrevo neste momento e o que escreverei amanhã serão novos objetos de espaços-tempo que entrarão na “valsa” tão logo criados, e poderão se juntar.


  Para as duas teorias não há acaso, como Proust parece supor no encontro de dois acontecimentos, mas graças à sua autonomia, cada um “trabalha” fora do tempo e fora de uma ordem preestabelecida para se conectar, coberto por um – digamos assim – acaso, que decorre de nossa ignorância, e que em parte, o cálculo das probabilidades permite vencer[45].


  Uma terceira analogia seria comparar esse encontro dos dois acontecimentos fora do tempo ao Big Bang ou ao Big Bounce[46], no qual em alguns segundos acontece uma série de transformações que provocam o nascimento do universo[47] ou do multiuniverso[48]. O tempo está lá – alguns segundos ou alguns minutos -, mas os acontecimentos – a emergência dos prótons, dos elétrons, dos nêutrons, etc – se acumulam com tal velocidade, a velocidade c da luz, que o tempo não é levado em conta e esses acontecimentos poderiam entrar na categoria de fora do tempo.


  O resultado dessa aproximação é bastante espantoso em Em Busca do Tempo Perdido. Não somente a colisão – se posso caracterizar assim o encontro – parece instantânea, mas o segundo elemento parece dotado de tal massa-energia que ele atrai o herói para um mundo diferente, que não é afetado pela morte: “acrescentara aos sonhos da fantasia […] a ideia da existência e […] (permite) obter na duração de um relâmpago […] um pouco de tempo em estado puro”[49].


  O tempo em estado puro que está fora do tempo, leva o herói a dar existência a seus sonhos, a ultrapassar a ordem do tempo e a viver um minuto extremamente rico que vê o surgimento do verdadeiro eu, minuto comparável pela sua riqueza ao que se passa no espaço nos primeiros momentos do universo.


  O fora do tempo proustiano, o que ele chama de “o espaço” de um minuto, e “o espaço” ele-mesmo compreende no máximo dois eventos.


  Temos, portanto, elementos comparáveis nos quais o tempo é reduzido a quase zero num imenso espaço constituído pelo “agora”, mas no qual os dois acontecimentos estão quase colados um ao outro neste mesmo espaço como se o tempo não existisse. Os dois acontecimentos proustianos atados pelas partículas interagiriam entre eles a partir de suas sensações idênticas, mas não sem motivo nem por acaso.


  Não Seria Uma Nova Maneira de Considerar o Manuscrito?


  Será que podemos generalizar a lei proustiana à proposta física e deduzir que as aproximações entre fólios, ou entre acontecimentos de mesma natureza, sofrem o mesmo processo durante a escritura: a colocação fora do tempo dos acontecimentos, que permite ao narrador aproximar as coisas que ele julga essenciais sem preocupação com a cronologia nem com a ordem?


  É a sensação para Proust. Como se desencadeia essa aproximação para Flaubert, Bauchau ou outros escritores? Poderia ser objeto de pesquisa da genética.


  Quer pela relatividade, quer pela gravidade quântica com laços[50], tanto as campanhas de redações de Flaubert quanto os numerosos ensaios proustianos, os cadernos sucessivamente recopiados de Bauchau, e os manuscritos de outros autores são vastos conjuntos virtuais[51] – esse termo é melhor do que a memória da escritura – palpitando de vida e de articulações possíveis, nos quais as instancias de escritor e de scriptor da roda de escritura desempenham o papel não de chefe de orquestra, mas de articulador, circulando no conjunto virtual com laços numa grande velocidade para aterrissar no suporte papel ou virtual e ser retrabalhado pelo autor.


  E Quanto a Nós, Leitores do Manuscrito?


  Se olharmos um manuscrito de longe no seu estado macroscópico, para usar um termo da física, teremos uma visão global e imprecisa, mas coerente e inserida no tempo. Mas, se observarmos os detalhes ou os estados microscópios, aparecerá a desordem sem preocupação de data, o tempo parecerá abolido e as datas em vermelho de Bauchau nos seus cadernos serão tratadas como trompe-l’œil.


  Nesse sentido, todos os detalhes do manuscrito são indispensáveis e devem ser minuciosamente transcritos porque poderão ser o eco de muitos outros sentidos que não aparecem na última versão, ecos das hesitações, dos movimentos do escritor e de seu percurso no ato de escrever, que ajudarão o crítico na leitura e na interpretação do texto. Ecos que poderão atingir a essência das coisas que acorda o verdadeiro eu, como sublinhou o narrador proustiano.


  Este capítulo mostra que a literatura, tanto quanto a física, leva em conta não somente a experiência física ou psicológica pessoal, mas o imaginário próximo do devaneio, que autoriza nossos autores e os cientistas a imaginarem um real que se torna ou que poderá se tornar realidade.


  Um século antes das teorias desenvolvidas por Rovelli e Smolin, o narrador proustiano chega à gravidade quântica em loop ou gravidade quântica em laços na sua concepção do fora do tempo. E isso me anima a prosseguir as aproximações entre literatura e ciências.


  Essas aproximações se revelam aptas, espero, a perturbar nossas concepções habituais do espaço-tempo e nos encorajam a encarar o estudo do manuscrito de outra maneira.


  Genética, Psicanálise e Neurociência[52]



  Chegamos a descobrir no capítulo anterior que, dada a concepção de Einstein do espaço-tempo e da psicologia no espaço imaginado por Proust, cada sentença escrita deve ser considerada ou não relacionada com a anterior, considerando os intervalos entre elas na memória da escrita. Seja como a metáfora dos eventos anteriores ou como resultado do cálculo das probabilidades das revoluções efetuadas pelo escritor em torno de seu objeto após a sentença anterior.


  Resulta disso que as rasuras já não significam uma recusa ou uma denegação da palavra rasurada, mas a adição ou supressão de um espaço-tempo que, se não for utilizada, volta para o vasto espaço virtual-tempo, outro nome da memória da escritura.


  Como tais avanços na genética parecem ter a ver com a relação entre o psíquico e o cérebro, examinaremos neste capítulo como as descobertas recentes sobre o cérebro estão nos movendo na compreensão desses fenômenos genéticos.


  Essas descobertas nos encorajam a examinar como elas podem ajudar o geneticista a progredir na compreensão do que está acontecendo no manuscrito, como elas diferem dele ou com ele se parecem.


  A teoria psicanalítica elaborada por Freud, Lacan, Soler e muitos outros, tenta cercar a psique do ser falante e sua relação com o inconsciente, e para Freud, pelo menos, inclui as pesquisas sobre a biologia do cérebro. Mas a teoria no seu conjunto parece se opor à abordagem do cérebro pelas neurociências que dão outro significado à palavra “inconsciente”, também chamada de “inconsciente cognitivo”, muito próxima do pré-consciente freudiano embora alguns, como Stanislas Dehaene, explique esse conceito mais claramente no seu último livro[53].


  Analisarei duas posições diferentes sobre as relações entre psicanálise e neurociências que nos permitirão avaliar com mais precisão a aproximação entre a neurociência e a abordagem dos textos literários por meio do estudo dos manuscritos.


  Posição De Jean-Pierre Bourgeois


  Hoje, a neurociência não só observa imagens, mas também olha para os processos eletroquímicos que regem o cérebro, matiz os achados da psicanálise e força-a a rever algumas de suas posições. Se seguirmos o neurobiólogo Jean-Pierre Bourgeois, os dois conhecimentos não se opõem de outra forma senão em seu método:
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